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Meu caro Portinari

Estou voltando hoje das férias. Recebi sua carta de 14, sobre o álbum. Muito bem. Esperamos o contrato minutado pelo Momsen. Mas acho que vocês exageraram na interpretação. O que a Universidade quer é se garantir contra possíveis ações de indenização. Este mundo por aqui é de gente muito ruim. De modo que o que eles querem, aproveitando de experiência anterior, é ter certeza de que nenhum dos proprietários de quadro reproduzido no álbum, moverá ação contra a Universidade. A coisa reserva direitos de reprodução para a Universidade somente dos quadros que forem incluídos no Álbum e prevê o seu oferecimento de material semelhante para outra publicação. O seu oferecimento, não sendo aceito pela Universidade, cria para você o direito de passar adiante a outro publisher o álbum que porventura tiver em vista. Mas acho ultra razoáveis os seus receios, porque eu mesmo já discutira muitíssimo com o gerente da Press os termos do contrato em questão. Mas eu, meu caro, assino contratos de aluguel por aqui que até me endurecem os cabelos. Explicam que é praxe, que todo mundo assina e a gente acaba assinando mesmo. Não vi ainda o diretor da Press. Quando cheguei hoje já estava tudo fechado. Amanhã, porém, conversarei com ele e mandarei dizer a você, incontinenti, qual foi a sua reação.
Você não mandou dizer se recebeu os quatro envelopes, ou se recebeu apenas os três, com os contratos e as fórmulas de autorização. No quarto, tentava eu explicar a coisa e mandava um cheque de $50.00 para pagamento de parte dos limões. A Ruth me disse que os limões tinham sido vendidos a 1:500$. De modo que o meu débito, depois dessa remessa, ficou reduzido a 500$000. Para facilitar a transação eu estou escrevendo ao Rossi, que tem quinhentos para remeter para o álbum, a fim de que ele lhe entregue aí essa importância. Eu aqui, em vez de lhe mandar os 25.00 restantes, entrarei para a Universidade com as cinco subscrições. Assim fica pago o quadro dos limões. Não é isso mesmo?

Não recebi ainda o quadro de presente de anos. Mas estou obrigadíssimo. Somente reclamo contra a sua intenção de me fazer aniversariar duas vezes. Já se esqueceu do estivador, que recebi em Janeiro?

Os quadros que já tiveram autorização (para reprodução) foram: 7 meus, 9 da Rubinstein, 1 do Kent, 1 da Florence, 2 da Feira de Nova York e 1 do Museu de Arte Moderna.

Estou escrevendo ao Jobim e ao Queiroz.

Espero que o contrato do Momsen agrade à Universidade e que tudo seja resolvido a contento e imediatamente.

Não adianta falar mais sobre o contrato sem ouvir primeiro o pessoal da Universidade. Por isso é só por hoje. Além de um abraço para todos e outro para você, do amigo velho.









Josias Leão

P.S. Deixamos de passar em Detroit, em nossa volta a Chicago, devido a um engano nos bilhetes da E. de ferro. Iremos até lá, entretanto, para ver a exposição, dia 3 ou 4 de Setembro próximo.
